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A construção da Casa-Forte da BNP insere-se numa 
estratégia mais ampla de modernização da BNP, 
que incluiu a renovação da Torre de Depósitos 
e a implementação de sistemas tecnológicos atualizados 
como resposta à necessidade de reforçar a segurança 
e garantir as condições de conservação e preservação 
adequadas a documentos raros e valiosos.

Caracterização da Casa Forte:

- Área de 600 m² 
- Duas portas blindadas com código e chaves de segurança
- Acesso restrito
- Sistema anti-intrusão
- Sistema anti-incêndio 
-  Sistema antissísmico 
- AVAC

A Biblioteca Nacional de Portugal (BNP), fundada 
em 1796, é a principal instituição responsável pela 
recolha, tratamento, preservação e valorização do 
património bibliográfico português, em língua 
portuguesa e sobre Portugal. 
Esta missão implica a adoção de práticas rigorosas 
de conservação preventiva e segurança, 
especialmente no que aos documentos raros e 
valiosos diz respeito. Neste contexto, destaca-se a 
Casa-Forte da BNP, um espaço subterrâneo e 
altamente controlado, concebido para garantir a 
preservação e proteção dos exemplares de maior 
valor e relevância patrimonial.

A Casa-Forte da Biblioteca Nacional de Portugal 
representa um exemplo paradigmático de boas 
práticas na preservação do património bibliográfico. 
A sua existência reforça o compromisso da BNP com 
a proteção da memória coletiva e o acesso responsável 
à informação. 
Este espaço não só garante a segurança física dos 
documentos, como também assegura a sua 
conservação a longo prazo, contribuindo para a 
sustentabilidade cultural e científica do país. 


